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CAPITAL DO ESTADO DA BAHIA 




REGULAMENTO INTERNO 



IMS 



TITULO I 



(' sei v ir ' «l is rciKirl icò<‘s niunicipaos lioara a 
rin^o de din «dor línal c dc cinco socçòos divi- 
didas pe- indo abaixo. sol) n iiuuiodinlu < li ro— 
cçl :> do [ ilrru.c ítn. 

CAPITAL') I 

I O 1)11! I\< TO lí OKI! Al, 

.Ari. 1 .o) <1 rcclor ^crnl iiicuinho suporinton- 

doi os servi* os i|'.‘ |.o(lns as di roojori.is o soc(,;ões. 

CAPITULO II 

I \ S KC I! F.T A lí. I A 

Ari. \! sc.-n -I aci a da I n lendciicia rompão-SC 
tios sc^niiil is «• ;n prosados. na fornia da l,oi Mu- 
liici >al o. 

I ui s(>( . • i d ii ii . 

I d a onioii; l-ii !;dor. 

I " ui I 1 o liei d . 

Um dito . 
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Mi ii 1 escriplnrario. 

Um 2." ilito. 

Um 3." dilo. 

Dois amanuenses. 

Um porteiro. 

Um ajudante. dr porlriro 
Dois contínuos. 

Dois carteiros. 

Dois serventes. 

CAPITULO III 

li n SliC.llKTAlilO 



A i i . 3. » 0 serretario r o direol: u da seciela. iii 
o incumbe-lhe: 

§ l.° Volar pela liei observai u ia das leis. reso- 
luções e regulai nen tos inunieipacs. no tocante ao 
serviço da. secretaria. 

§ 2 ." Abrir o dar direcção a toda a corrospr n- 
(l(M)cia ollicial, bem assim aos iv'i pierimenlos .pie 
dependei ei ii de. j n formação das d i\e -sas d i nr (i r as 
o secções da liilendeiicia c lançar os despacl os 
Jlnaes. 

g 3. fi Dirigir e Jiscalisar todos os trabalhos dr. 
secretaria, redigir as miimtas cios at tos, odicios, 
portarias, editaes, aimiincios e <|'iai'si|iier outros 
assumptos. 

g 4.° Subscrever os lermos, certidões, contractos, 
copias aulUcnlicas, etc.; bem corno mandar passar 
os títulos de nomeação dos empregados, e fezer 
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as averljíiiVVK, nos casos do accesso, remoção, 
suspensão o demissão. 

§ õ." Visar todas as folhas do pagamento, re- 
meltlidas | elas diversas dirorlorins o secções em 
qne se dividí; o serviço da Inleadeiicia. Municipal. 

íj G.° Propor ao Iidondciile as providencias ne- 
cessárias u hoin andanieiilo. regularidade c fiel 
execução :1o sorviçn da .secretaria o prcslar todas 
as iiih 'Mu.r-Mos <• esclarecimentos qno lhe forem 
rcMpiisilad: s. 

s; 7. n 1'iscalisar severammilo impedindo (pio 
os emprega los da snnvlaria se encarreguem nas 
horas do c xpedieide de nogocios exlran lios ao 
serviço mn.ieipal. adinoesfando-os pelas falias 
coinmollida.» no cumprimento dc seus deveres c 
levando ar conheci menlo do Inlendcnte a<|ncllas 
í| ue. pela si ia gravidade, se tornarem possíveis 
de maior punição. 

S." (à a responder se. do ordem, com as nuc- 
toridmles ci eis, mi. dares, ece.losiaslir.as. do Estado 
ou da União, em tudo qno disser respeito ao serviço 
municipal. 

?: P." C : iiiparocer ás sf'ssões do Conselho Mu- 
nicipal o p riinl'’ e-de ler as mensagens, propostas 
e mais pr< v .deneias pelo Intendente requisitadas 
c lembradas, fazendo -se ollirialmeiile ammnciar. 

S 10. Abrir, encerrar, numerar e rubricar os 
livros desl nados ao serviço Municipal e que pelo 
Intendeu le i In* forem designados. 

> 11. II xvrrar diarininenle o pnnlo'dos empre- 
gados da serrelaria da intendência, velando para 
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quc os mesmos se conservem na repartição du- 
rnnto o tempo do expediente. oennilUndo que so- 
mente por motivo justificado se ausentem antes dc 
fechado o mesmo. 

£ 12. Fiseaiisar e conferir <> loriiccimenío de li- 
vros e mais objerfos [vecisos ji'i o\|i:'d ienle, ficando 
a(|ii<dles sol) a guarda. e responsabilidade do ar- 
chivista.. 

§ 1T Itemoíier. para serem |uiltlir; dos, todos os 
papeis )|lle a esle lini se desl nem 

§ 14. Informar ao Intendente snhro as faltas dos 
empregados, justificando as qt o esd verem no caso 
de ser alionaeas. 

S lã. Proiv.gar pelo ieinpo que for preciso, a e.\- 
peilic nte da si rrelaria 

£ 10. Fiseaiisar as despezas n cargo do porteiro, 
velando por sua e.xacta applicacão. 

^ 17. / companhar o Intendei. Ic cm todos os 
aedos otíiciaes. infernos e exiernos. 

£ 18. Insprrrionar o airliivo iminicipid. velando 
pela regularidade d<> suviro ile nr sino. hem (to- 
mo pela nerfrila onlrm na ctdl var-fo de Iodos os 
livros, papeis e mais objeeios a cargo do archi- 
visla; aluir, ler <• r uori ca r iodas ns propostas para 
arrematação c concm rcauda d : serviços munici- 
paes. 

CAPITULO I V 
DO OmeiAI.-M.VlOI! 

Aid . 4." 0 oflicinl ninicr o sub-directnr da 
secretario, e inrninhe lhe: 
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§ l.° Substituir o secretario cm snas faltas e 
uipedimenlos. 

3 2.” Collnborar com o secretario do modo a 
tomar eITecliva a ímiiiiilenção cia boa ordem e 
regularidade do serviço municipal 

3 3." Distribuir c fazer executar lodos os tra - 
bailios da secretaria i| no lhe forcai para isso en- 
viados. 

3 1." Kxercer severa liscalisação sobre todos os 
empregados da secretaria. impedindo ipic se dis- 
traiam clí > cumprimento dc sons deveres e aban- 
donem os trabalhos, representando ao secretario 
conlra. os mesmos 

3 5." lhnpòre indicar ao secretario as medidas 
e providencias < j n o entender necessárias para o 
bom andamento do serviço da secretaria. 

3 0." Kxaminar e inspeccionar todos os traba- 
lhos cia secretaria, remetí, emlo-os aos seus di versos 
desiinos. com ;is rcs| lectivas notas o observações. 

7." Conferir iodas as certidões passadas na 
secretaria, ou mandar eonferii-as pelos otiicia.es 
'I iiaudo a clles i incumbir esse serviço, bem assim 
; is copias amheuticas extrahidas de ordem, ou a 
iviiuiuinienlo das parles. 

Arl ã . " ( < ollicial - maior seiaí su bslil ilido em suas 
falias c impedimentos pelo 1 ." ollicial da secretaria. 

CAPITÜI.O Y 

DOSO !•' !•' 1 ( I A !•; S 

Al t. (i 11 Aos olliciaes da secretaria compete; 

§ l.° Cumprir e procurar desempenhar com íii- 
telligencia, perfeição o brevidade todos os tra- 
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bailios que lhos forem distribuídos pelo secretario 
e oíTi ciai- maior. 

2/’ Ter em penei la ordem os diversos livros 
<|UC esliveroni ;i seu cargo. 

íj 3." Lavrar os (ermos de juramento e posso dos 
Clli pregados. esrrever e registrar os competentes 
lilil los tpie lhes [orem distribuídos. passar as guias 
para. pagamento dos imposlos a <>!les corres pondeii- 
( lentes, e d’e)|es exlraliir copias bem como dos pa- 
peis < 1 1 1 n tiverem de sor impressos. 

§ I." Fazer os otlieios. de aerordo com as mi- 
nutas <pie lhes forem apresentadas. 

ã." l'’azei‘ o rogislro das matérias pertencentes 
á secretaria. 

CAPITULO VI 

nos i :scn 1 1 *tu n a n io.s 

Ari. 7. 11 Aos escripl urarios inemnhe: 
ü 1 ° Cumprir com zelo. inielligenoia c brevida- 
de, lodosos trabalhos <|iie lhes forem distribuídos 
pelo secretario e otlicial maior. 

Ü 7.» Fazer as innlrieulas de cocheiros, agua- 
deiros. boleeiros, ganhadores, etc., na forma da 
dist ribuição, foi ia pelo secretario e official-maior, 
extrahindo a competente guia para o recebimento 
pela repartição arrecadadora do imposto corres- 
pondente. 

§3.° Fazer toda a oscriptn ração que lhes for or- 
denada pelo secretario e seu inimcdiato. 

§ 4 ° Substituir, pela ordem dc antiguidade, aos 
ofliciacs da secretaria. 




(JAPITUÍ.O VII 



U O S A M \ N IJ lí N S lí S 

Art. N/' Aos amanuenses, como auxiliares da 
soerei aria. i iicnmhe: 

§ Único. Kxeoiitar com zelo o intclligcncia os 
serviços <lo expediente da secretaria que lhes forem 
distribuídos polo secretario c oflieial -maior. 

CAPITULO VIII 
no roKTiiiito i- si-:i ; ajudantií 

Art. 9.* Ao porteiro do Paço Municipal com- 
pete: 

t) i." A guarda, limpeza e cuidado do edifício 
onde fanccionam as secretarias da Intendência e 
do Conselho Municipal, des moveis <• nulos os mais 
(il)jec: tos relativos aos serviços das mesmas repar- 
lições e dos (piaes assign.ir.í i n venlario, que ser.-í 
rubricado pelo secretario 

§2." Mandar ah rir o fechar diariamente o edi- 
fício com aiilecedoncia necessária para o asseio 
do mesmo, anles da hora do começar o expedi- 
ente. 

§ d." Lar deslino a Ioda n eorrespoiuieneia o II i 
ciai, quer a dirigida, ao poder miinici pai. quer a 
expedida pelo mesmo, inedimile a competente car- 
ga para e>la. 

§ 1. " Assignar os pmiorcdlos dos papeis diri- 
gidos ao poder municipal. 
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g 5.° Escriplurur, por ordem alpliabelica. o li- 
vro da poria, onde se fará n lançamento do lodos 
os papeis ipie forem dirigidos ao poder municipal, 
bem como lançar os despachos linaes dos »jnc 
transi larem nas secretarias do poder municipal. 

gG." Fazer a compra de lodos os olijerlos neces- 
sários para o asseio da casa e expediente das se- 
cretarias. apresentando niensalmenlc as conlas das 
quantias despendidas. 

g 7." Exercer llscalisneão sobre os servenl.es e 
conlinnos o represenlar contra ellos ao secretario 
o oílieial. 

g S.” Manter a ordeun e respeito entre as pessoas 
qne si; acharem fora da sala., soiieilando do secre- 
tario ou do ollicial-maior, as providencias que jul 
gar necessárias. 

g 9. ü Cumprir e fazer cumprir íiolmente as or- 
dens que receber. 

Art in. Ao njiidanlo rompeie: 
g Unico Auxiliar ao porteiro no serviço do ex- 
pediente diário c snb.sliiuil-o em suas faltas o iin 
podimcnlos. 

CAPITULO IX 

DOS CONTÍNUOS li CARTlilhOS 



Art II. Aos eoaiimies inrumhe: 
g I." A prompta o liei entrega dos papeis que 
lhes forem confiados, relativos ao expediente c 
serviço interno da repartição, sendo por ellos res- 
ponsáveis. 
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á* 2.° Auxiliarem ao porteiro na limpeza e cui- 
dado do edilirio. 

S 3.° Permanecerem na secretaria, durante todo 
tempo do expediente, sendo promplos em obede- 
cer aos chamados dos cinpre gados para objecto 
de serviço. 

Art. 12. Aos carteiros incumbe: 

§ 1." Levarem a sen destino a correspondência 
ollicial t|iin lhes fòr entregue pelo porlciro. 

§ 2." Cumprirem ílclmonle as ordens que rece- 
berem, sendo responsáveis por qualquer falta ou 
omissão . 

£ 3." Auxiliarem aos eoiilinnos em Iodas as 
obrigações que ihes compelir. 

§ 4." Permanecerem na secção da porta, mio 
podendo d'abi auseniar-se sem licença ou auclo- 
risaçno do porlciro ou seu ajudante. 

(•APITCI.n X 



DOS S li [{ V K N T li S 



Arl. 13 Aos serventes c<nii]iele: 
s I ’ K i/.er o asseio da casas ob a direcção do 
parteiro nu sou ajudante. 

j? 2." Ki/.er o si-rvico interno da secretaria (pie 
lhes fòr (lelcrininado. perimi necoodo na repartirão. 

s 3. ■» Auxiliarem aos cmitiinios e carteiros, sem- 
pre que os serviços que a estes competem lbes 
furem ordenado. 
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I Segunda Secção 

CAPITULO I 

DO AUCIIIVISTA. SHO AOXII.IAH lí 1)0 SEIWRNTF. 
nESPKCTIVn 



AN.. 1." Ao Archivista compelo: 

§ l.° Ter a seu cargo o arcliivo <la ca mura na 
melhor ordem, clare/.a e ine.ilioih», alim de poder 
facilinenle apresentar, (piando lhe for pedido, qual- 
quer papel, livro ou documento que esteja soh sua 
guarda. 

§ 2.° Ter um livro proprio para n’elle lançar a 
enlracla dos papeis e mais documentos que lhe 
forern entregues, fazendo breve resumo do assum- 
pto dos mesmos. 

§ 3.° Ter urn livro destinado á carga e descarga 
dos papeis, livros e documentos (pie lbc forem 
pedidos pelos representantes do poder iminici pai 
e funeoionarios que para esle fim tiverem compe- 
tência ou apresentarem requisição legal. 

5 4.° Apresentar annualmonte uma relação de 
todos os papeis, livros e documentqs que sejam 
mandados archivar. 

§ T). n Fornecer, mediante ordem por oscripto do 
Intendente, papel, peniia, linla e mais ohjcclos 
necessários ao expediente do serviço municipal, 
inclusive os jornaes. 

§ 6.° Informar toclas as contas relativas ao for- 
necimento dc que trata o § antecedente. 
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§ 7.° Responder criminal c adminislrativamenté 
por qualquer falta ou suhtracção dos objcctos con- 
fiados a sua guarda. 

Art. 2." Ao auxiliar do arohivisla compete: 

§1.® Auxiliar o arcliivista ein lodo o serviço que 
a este incumbe, substituindo-o em suas faltas o 
impedimentos. 

§ 2.° Responder cnmmulativainentc ccin este» 
no caso previsto do § 7.° do art. 1. 

Art. Ao servente do archivo compete: 

§ l.° Abril- e fechar o archivo, permanecendo 
duranle o expediente no mesmo, cumprindo flel- 
mente as ordens do archivista e seu auxiliar. 

§ 2.° Fazer o asseio do archivo e auxiliar o 
serviço geral da repartição, sempre que isso lhe 
fôr ordenado, som prejuízo do serviço especial 
que lho compete. 



CAPITULO 11 

1)0 r.NCAUREOADO DO TOMIUMENTO 

Art. 4.° Ao encarregado do tomhanienlo compete: 

$ 1 Ter em completa ordem o regularidade os 
liv ros destinados ao registro de todos os objeclos 
pertencentes ao iminicipin. 

S 2.° Fazer o registro de todos os proprios mu* 
nicipaes, com o liistorico dos mesmos, suas ori- 
gens, característicos c denominações. 

S 3. 11 Organisar uru indico geral chronologioo c 
por ordem alp liabet.icn. que facilito qualquer infor- 




mação ou esclarecimento que se torne necessário 
sobre o serviço confiado á sua. direcção. 

§ 4.<i Apresentar nmiualnienle um relatorio dos 
esclarecimentos que obtiver, hem como dos obje- 
rJos (pie se eonslihiirom pm/mns por ac(|uisição, 
doação, ele. 

§ 5." Kxlractar diariamente dos jornaes Iodas 
as noticias de interesse mimieipal. a presenlaiido-as 
ao secretario, para terem <> conveniente destino 

^ Ci." Auxiliar a secretaria im tocante ao expe- 
diente, sempre que seus serviços forem necessá- 
rios (' sem prejuízo das obrigações que lhe com- 
petem . 

Art. b." O tombamenlo <’ mmeso ao arcliivu 
municipal. 
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Terceira Secoão 

A 

REGULAMENTO 



D.-V 

RecHinUriii Rimicijial 

Ai*l. l. n A rereliedoria municipal e a repartição 
i ncti iiiluda da arrecadação dos impostos que eons- 
ti I no ii a rocei la <1<> nnmiripio da capital. oxro- 
pluainio somente a cobrança t|iic deva. ser clTeotu- 
ada por oul.ra qualquer estação. 

Aid. Compor-se-á <lo um direotoi*. de um 

escrivão, de um ajudante dVsie. de um primeiro, 
;im segundo e um terceiro eseriplurarios, de cin- 
co lançadores, cinco auxiliares d'esles. de dous 
amanuenses, dous prnlirantcs. um lliesmireiro, um 
liH. ii m colleclor immicipnl. um escrivão da col- 
leclori i . um porteiro. dous contínuos, dous caldei- 
ros. dons secvoiifes e ipinlro coliradores. 

DO DIIlECTOll 

AH, d." Ao Direclor das rendas munieipaes in- 
riimhe: 

§ 1." Manter a ordem na rrpnrl.içno, dirigir, 
inspoccionar e distribuir o serviço pelos empre- 
gados. 

s 3.» Advertir aos empregados e dar parle ao 
Intendente das falias conimeltidas pelos mesmos, 
quando devam ser ellas punirias com maior pena. 
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§ 3. ! ‘ Decidir verbal e summariamenlc as duvi- 
das ( n i f ; se suscitarem na execução do serviço a 
cargo da repartição. 

§ 4.” Participar ao Intendente as occurrcncias 
(pie se derem na repartição. 

§ 5. n Informar mensalmente as faltas dos seus 
subordinados, dando conta d’ellas ao Intendente, 
com declaração das que lhe parecerem justificá- 
veis; assim como dos empregados <pie devam sof- 
frer descontos. 

£ 0." Apresentar ammalmente ao Intendente. no 
coiue<;.o do me/ do Janeiro, o sempre que lhe for 
exigido, um demonstrativo da receita do anuo an- 
terior, indicando, si as houver, as dilliouldades e 
incouveuieiites encontrados na arrecadação dos 
impostos, expondo com as observações necessárias, 
tudo mais que for a bem do serviço e dos interes- 
ses da fazenda municipal. 

$ 7." Fiscalisar o processo do lançamento dos 
impostos, levando ao conhecimento do Intendente 
as duvidas que se suscitarem sobre applicação das 
leis c regulamentos. 

§ 8.° Fazer que o lhosoureiro recolha regular- 
mente o produeto da arrecadação ao cofre muni- 
cipal ou a qualquer estabelecimento baneario, de- 
signado pelo Intendente. 

$5 th'* Reinettcr ao Intendente, (piando encerrar-se 
o recolhi mento, a nota da importância recolhida; 
assim também, no principio de cada niez o cer- 
tificado de Ioda a renda arrecadada no mez ante- 



rior. 
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§10. Rubricar Iodas as guias oa minutas para 
pagamento do impostos. 

§ 11 . Mandar passar as certidões quo forem re- 
mollidas para este fim. rompelon temente des- 
pachadas polo Intendente 

S 12. Fazer que se registre a correspondência 
ofTicial. que se encadernem todas as ordens, deci- 
sões e portarias da Intendência, bem como todas 
as minutas de pagamento de impostos, despachos 
que proferir, informações dos empregados e quacs- 
quer outros documentos que devam ser. 

§ Kl. Iiispeceioimr. < h * acrordo com o Intendon- 
denle. qualquer das estações < jik: ])ertenccrcm á 
3. 11 secção, indicando o melhoramento que cilas 
devam ter, ou participando ;í mesma Intendência 
qualquer irregularidade que se der no serviço, 
para os íins convenienles. 

$ I I. Assignar com n escrivão e it t.liesoureiro 
os (ermos de ciicerramciilo da esci ipluração no lim 
de cada semestre. 

§ lõ. Rouieltor ao Intendente, assignando-as 
comi o escrivão, as conlasde débitos por impostos 
lançados e não lançados que tiverem de ser ajui- 
zadas, na conformidade das [.ris e Regulamentos 
ein vigor. 

§ 10. Rubricar os livros de talões que forem 
designados pelo Intendente. 

§ Í7. Dar á secção do runtencio.-o todos os es- 
clarecimentos de que çllo necossiliir em bem dos 
direitos da fazenda municipal. 

§ 18. Rrorogar, pelo tempo que lhe for preciso, 
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o expediente da repartirão, sempre que julgue isso 
necessário. 

§ 1U. Representar ao Intendente sobre quaes- 
quer medidas a liem da liscalisaçao e escriplura- 
çào da renda . 

§ -O. Interpor parecer sul ire os papeis «pie ti- 
verem de ser presenles ao liilendente e nos mais 
sobre os quaes elle <|iii/.er ouvira direc.l.oria . 

$ 21. Impor multas. nos casos em ipie as Leis 
e Regulamentos llie conferirem esta atlribiiieno. 

S 22. Requisitar do Intendente o fornecimento 
do livros e objoclos proeisos para o expediente: 
assim como. empregados que coadjuvem o serviço, 
quando os lançadores e seus auxiliares saírem 
para o la nçnmcnfn . 

§ 23. Informar sobre o merecimeiilo dos em- 
pregados que devam ter accossn. e sobre tudo o 
( j uo elles requererem ao puder superior, quando a 
Intendência não julgar dispensável a interferência. 

£ 24. Proferir despachos nos requerimentos 
que lhe furem dirigidos, bem como lançar as res- 
pectivas notas, nos que. despachados pela Inten- 
dência, tenham de ser cumpridos na repartição. 

■s 25. Ordenar o modo de serem feitas as des- 
pojas miúdas. ;i cargo do porteiro, com a quantia 
solicitada n Intendência , 

§ 2ò. Kx pedir as portarias necessárias para o 
bom andamento do serviço mi repartição. 

5 27. Pruhibir na estação a entrada de pessoas 
que se tomem suspeitas aos interesses du fazenda 
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municipal . <> i < 1 1 1 « * einilrilriaiii para u cpicbra 
da moralidade da repartição. 

2S. Knrerrar diariamente n livro de ponlodos 
empregados. 

§ 29. lòi/er e:n tempo pmprio os odilnese an- 
nuncios relativos ;í cobrança dos impostos, na 
conformidade das beis e Regulamentos cm vigor. 

30. Kxeroer ipinbpier altrilmição (pie Hm* for 
conferida pelo I nlendonle e mesmo rci|uisilar d'es(e 
arpiellas (pie sirvam para o melhor desempenho 
do sor viro. 

$ 31 Comparem- nas terças e ipiinlas-íriras na 
hora do expediente, aliiii de r« nferenciar com o In- 
tendente sobre assumptos do serviço municipal 

DO ESCRIVÃO 

Arl . I.° Ao escrivão incumbe: 

$ l.' 1 Dirigir c (Isenlisar Ioda a escriptiiraçao a 
cargo do empregado, sendo responsável por rpial- 
(|iier atra/, 0 , falia ou omissão, sempre <pie por es- 
cripto, o não participar ao direclor. 

§2." Ksrriplurar o livro da receita geral e pro- 
ceder ás diversos conferencias, não só com o llie- 
sonreiro. no Um do trabalho diário, assimilando 
ambos, mas lambem no dia inimedinlo com o em- 
pregado a cargo de (piem estivei 1 o livro da receita 
(dassilicada . 

§ 3.'* Processar as guias para a entrega da 
renda e dar no primeiro dia ulil de cada me/ um 
certificado de Ioda a arrecadação do me/ anterior. 
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§ 4." Lavrar lodos os termos de apprehon.sões, 
arrematações. desobediências, insubordinarão, en- 
cerramentos de livros do receita, fazer a folha 
para pagamento dos empregados da repartição, 
assignando-a e. a dos rommissarios e dos liseacs 
do município. e la vraudo qiinosquor oulros ferinos 
ordenados pelo direelor. competindo-lhe tamlicm 
passar ou fazer passar r assigimr iodas as certi- 
dões precedendo o competente despacho. 

§ 5.‘» Fiscalisar e conferir os foriiooiiiicnlus dc 
livros necessários ao expediente, os quaes (içarão 
sob sua guarda. 

§ 6." Organisar on fazer organisar os mapoas 
que exigir o direelor e os da arrecadarão, que de- 
vem sor annuahncntc enviados ao Intendente no 
principio de Janeiro. 

§ 7.° Prestar as informações que lhe forem exi- 
gidas pelo direelor. 

5 8.° Assignar as quitações por pagamento de 
impostos, examinando si a importância está de 
aceordo com o recebimento frito. 

§ *.). n Fnlregar ao empregado responsável pelos 
papeis e mais documentos da 3. n secção, todas as 
minutas e guias da renda, depois de examinar 
si foram lançadas no livro da receita classi- 
ficada. 

§ 10. Apresentar ao direelor. no ultimo dia de 
cada mez, com as notas que houver no livro res- 
pectivo, um triappa das faltas commetlidas pelos 
empregados duranlc o mez. 
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§ 11. Propor as modidas o alterações que jul- 
gar convenientes n eseripturação a qualquer outro 
ramo de serviço. 

§ 12. Substituir o d i redor. sempre que elle não 
estiver presente na repartição e tratar-se de ob- 
jccto urgente. 

1)0 AJUDANTIÍ DO ESCRIVÃO 

Arl. 5." Ao ajudante do escrivão compete: 

£ I.” Kseripfurar o livro tia receita classitlcada, 
conierindo-o diariamente com o escrivão. 

5$ 2." Auxiliar a. este em tudo o serviço que 
por sua natureza e na conformidade d’este regu- 
lamento caiba a ambos. 

1)0 TllESOUliUIKO I-’. Sl-UJ Kl Kl. 

Arl. ti.' 1 Ao lliesomviro incumbe: 

§ l." Receber o guardar sob sua responsabilida- 
de toda a renda arrecadada. 

$ 2.° Lançar cm caderno particular todas as 
i|iiaiilias que receber, e nssignai com o escrivão, 
depois da conferencia diaria. o livro da receita 
geral. 

§ a.'* Assignar o recebimento dos impostos com 
todas as minutas, guias <• verbas, assim como as 
quitações, uma vez que não contenham vicio ou 
emenda .que duvida faça. 

§ 1." Recolher onde competir a arrecadação a 
seu cargo. 
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§ 5.° Remollcr no empregado competente e ao 
escrivão ns minutas e quilaeões. que «ssignartí. 
depois de recebidas as respeeli vas importâncias. 

5 G n Apresentar diariamente ao dirertor. rubri- 
cada por si e polo escrivão, uma nula da arreca- 
dação realisnda . 

§ 7.“ Prestar (iauça idônea, a conteido da Iiil.cn- 
dencia. 

Art. 7." Ao íie] incumbe: Coadjuvar <• Ihesou- 
reiro e siibsliluil-n nos seus impedimentos. 

DOS Kseiurn KAIIIÕS. A M ANU KXSliS K 1 ’Ii.ATD AN'i FS 

Art. 8. 1 Aos escriplnrarios e amanuenses in- 
cumbe: 

§ 1 0 Fazer a escripluraeão dos livros chamados 
de leiras, ou de contas correntes e todo o trabalho 
que lhe fòr ordenado p do director ou pelo escrivão. 

§ 2." Prooosar as minutas <pie lbe forem apre- 
sentadas. para pagamento de impostos. 

55 3.° Fazei as averbações de prédios, nas condi- 
coes do regulamento da. decima., quando esto 
serviço lião fòr distribuído peio director a outro 
empregado. 

$5 t." Prestar todas as informações verbnes ou 
por csrripto que llie forem exigidas. 

õ." F.xecular. dentro on íòra da ropaiução, as 
coimnissões que llie forem designadas. 

Art. !>.'* Aos praticantes incumbe: 

§ Unico. Imzer torto o trabalho que llie fòr dis- 
tribuído pelo director e pelo escrivão. 




DOS LANÇADORES 



Arl .. 10. Aos lançadores incnmho: 

§ 1.» Fazer no tempo competente os lançamentos 
da decima urbana e dos demais impostos, que 
devem ser arrolados, aimuiicíamlo pela tolha ot 
(Icial o dia em i|iie tiverem de dar começo á si- 
milhanle serviço. 

§ 2." Inscrever nos cadernos de lançamento: 

1° 0 nome do contribuinte sujeito ao imposto 
2." A íreguezia, rua e o numero municipal da 
rasa . 

d." () valor Incuti vo do prédio, on da parte ac- 
cupada pelo contribuinte. 

4/' 0 imposto a que estiver elle sujeito, espe- 
cifieando-os, c quaesqner outras circumstancias 
que julgar necessárias a bem da arrecadação. 

§ d." .Proceder as vistorias do prédios o terre- 
nos c fazer qimesquer outros exames externos que 
lhe forem ordenados polo direelor. Indo de accordo 
com os regulamenlos e quando a ordem ou a provi- 
dencia não fôr da exclusiva competência do Inten- 
dente. 

§ I." Preslar as informações (pie forem exigidas. 
§ è." Kxercer rnmulal ivanienle com os auxi- 
liares o (pir aesl.es ineuinl»e, ipuindo não estejam 
no serviço de sua especialidade. 

§ Informar ao direelor sobre as reclamações 
roíicernenles ao lançamento. 

§ 7.° Dar coniicciinento aos collectores, por 
meio de notas impressas, de todo o lançamento 
que fizerem, em relação., quer a decima, quer aos 




demais impostos arrolados, publicando pola im- 
prensa as alterações para mais que solTrer o mesmo 
lançamento e os novos conlrilminl.es (pie forem 
inscriptos. 

1)0 OOItTKIItO 

Art. 11. Ao porteiro incumbe; 

$ 1." Abrir a estação ns 8 horas da iiianiià de 
lodos os ilias uteis. c fechal-a d(‘pois de (indo o 
expediente e de feito o asseio da casa. devendo, 
antes de fechar todas as portas e janellas, verifi- 
car 1 1 ii4) não fique alguém dentro (relia. 

$ 2." Ter sob sua guarda todos os inoveis, cujo 
inventario assignarn . 

§ 3." Lançar no livro (ia poria todos os despa- 
chos exarados em as petições e mais papeis (pie 
transitarem pola repartição. 

§4. Fechar e enviar ao seu destino a corres- 
pondência odicial. 

~t.“ Comprar todos os objectos necessários para 
o expediente o serviço, sendo lhe niensalnieide en- 
tregues e abonadas as respectivas quantias, de 
que prestará couta com recibos. 

G 0 Não confiar a outro empregado, sem que 
preceda auctorisação do direcior, as chaves da 
estarão para abril-a ou fechal-a. 

DOS CONTÍNUOS 1-. C.\ UTlilItOS 

Art. 12. Aos coiifiniios incumbe: 

Unico. Fazerem lodo o serviço interno e ex- 
terno que lhes for designado, íieando responsáveis 
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]>or cpiaosrpior papeis o livros. ipie lhos sejam en- 
tregues . 

Ari. 13. Aos carteiros incumbe: 

§ 1 " F.id regarem a correspondência o lodos os 
papeis cia repartição o íi nxiliarem os contínuos cm 
todo o serviço da recebedoria. 

§ Servirem cie pregoeiro cie c|iialc|iier arre- 
matação . 

DOS SERVENTES 

Ari. 14. Aos serventes incumbe: 

5? I." Comparecerem as oito horas cia manhã e 
auxiliar o porteiro no trahailio do asseio cia esta- 
ção. antes e depois do expediente. 

§ 2 .'> Fazerem o trabalho dos carteiros quando 
d’isso for incumbido pelo director. 

DO EXCEDI ESTE 

Arl. lã. Para o pagamento cie ipiahpior impos- 
to deverá ser apresenlaclo pedo eoiifribuinle uma 
guia eircmnslanciada, que a cslação conferirá de 
ncT.ordo rnm a respectiva cseripturação, si Iralar- 
se d<> imposto arrolado, e na conformidade da leu 
cio orçamento si referir-se a outro <|iiah|M(T im- 
posto. 

$ 1." Fiado o praso marrado para o pagamento 
dos impostos lançados, serão extra Ilidas pela rece- 
bedoria as mulas dos débitos <pie não forem satis- 
feitos. afim de envial-as ao Intendente c lerem o 
conveniente destino. 




§ 2." As contas ipie se referirem á decima m- 
bana serão oxtrahidas no Mm de cada. semeslre 
f; 3" Quando so liver de elTerluar alguma res 
liíniçào de impostos, será isso averhado^na minu- 
ta do pagamento e no livro da respectiva receita 




REGULAMENTO 



DA 

Contadoria Miiiiící|m1 

Ai l. I. ‘ A contadoria a soerão encarregada da 
osoripinração. contabilidade o verificação de Iodas 
as rondas o despr/.as do mimieipio . 

Aid. A ronladoria se comporá. do roníonni- 
dado com a l,oi n . [;{. do 1 ! do Ai >i*ii do 1S!)3. ilos 
so^ii i 1 1 i • *s empregados: 

Um conlador. 

Um ollicial da contadoria . 

Dois l."s eseripturarios. 

Dois 3. ns ditos. 

Dois 3. í,s ditos. 

Dois pratica u los. 

I <111 lliosniiroim. 

I 'ia liol . 

Um porteiro. 

Dois ronlinnos. 

Dois carteiros. 

Dois sor voi ilos . 

Arl . ■>." Ao conlador inoimdio: 

1." informar sol iro. lodosos assumptos do ser- 
viço municipal dopondoiilo da i‘onladoria. 

1 . 1 ’var ao ronliPc.imonto do laiomlonto. fim- 
dami'ii(adaiooi)|.- ;l faiía do orodiio ou insuflici- 
encia das verbas votadas. 

3.° Assiynar os balanços da receita e despezu. 
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4.° Dar as normas polas quacs devem ser fei- 
tos os balanços. 

õ.° Assignar todos os papeis e documentos cx- 
trahidos da contadoria. 

(>.° Aullienlicnr com a sua rubrica e sob a for- 
mula— «Conforme))— as informações dadas pela 
secção. 

7.° Distribuir o serviço pela secção. 

H.° Mandar recolher ao urchivo. inedianlo car- 
ga, os documentos o papeis, logo que se findar o 
anuo financeiro. 

t>.° Fornecer os dados n informações, necessá- 
rias para o relalorio do Intendente ao Conselho 
Municipal. 

10. Kncerrar o livro do ponto dos empregados 
da contadoria 

11. Advertir aos empregados da secção o re- 
presentar ao Intendente contra clles, (piando a 
falta exigir pena maior. 

12. Requisitar do Intendente os ohjcclos preci- 
sos para o serviço da contadoria. 

13. Prorogar o expediente pelo tempo que for 
preciso, sempre (pie as conveniências do serviço 
o exigirem. 

A’ contadoria incumbe: 

1. ° Processar as guias e examinar os documen- 
tos que forem apresentados para entrada e sabi- 
da de dinheiros e tudo quanto constituir receita c 
clespcza. 

2. n Verificar o debito dos encarregados da 
cobrança de rendas que não tiverem prestado 
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contas c apresentado os livros nos prazos le- 
gaes. 

d.° Preparar com Iodas as formalidades os li- 
vros e conlioeimentos precisos para a arrecadação 
a cargo das eollectcrins. debitando por elles o 
exactor, a (piem serão descarregados logo que 
estejam recolhidos. 

4.° Ksrriptiirar o livro de contas correntes com 
os oxnrloros. 

b . 11 Tomar, nos prazos marcados, contas a to- 
dos os exactores e liipiidar a divida activa de im- 
postos á cargo dos mosinos, não comprehendida 
a (pie iocninhe ã recebedoria. 

ü.° Escriptnrar o livro de contas correntes com 
as obras. 

7. ° Informar sobre os pagamentos a que tiverem 
direito os contractanlcs c emprezarios de qualquer 
serviço . 

8. " Organisar os balanços monsaes c annuacs 
da receita c despoza. 

9. ° Fazer o assentamento dos empregados mu- 
nicipacs a vista dos títulos que forem apresentados. 

10. Organisar as folhas de vencimentos dos em- 
pregados da secretaria da Intendência, contado- 
ria, empregados externos, aposentados c visar 
todas as mais. 

11. Creditar ao thesoureiro. depois do procedi- 
da a conferencia, as quantias monsaluientc pagas 
pur folhas. 

12. líseripturar ininuciosainente a receita e des- 
peza do Monle-Pio Municipal. 




0 contador será substituído pelo official da con- 
ta doei. r i e na falta deste pelo escripturario mais 
antigo. 

K’ a obrigação ronnnmn dr todos os (md prega- 
dos da contadoria exrmlar lodos os trabalhos 
qne lhes forem distribuídos pido respectivo eon 
taiior. 
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REGULAMENTO 

l>n 

Thesoiifo taici|>i)l 

Alt l.° A ihesouraria 6 a oslação <| ikí recodie 
a renda municipal. e lo los os dinheiros o valei- 
ros cpie, j>or i|iiali|iuT titulo pertençam ao muni- 
cípio ou no cofre <l'es|e sejam depositados e por 
onde se roa lisa Iodas as despey.as ordenadas peio 
Inlendenle. 

Arl. •■3 :l Compor-se-, -í de nin thesoiireiru e.nm 
fiel 

DO TllKSOÜlíRIRO 

-Vrfc. 3." Ao thesoureiro incumbe: 

ü 1." Dirigir e liscalisar o serviço da estação. 

$ 2. ,J 'Ter no cofre, sob sua responsabilidade e 
d ta sua fiança os dinheiros, apólices e valores con- 
liados á sua guarda, mediania guias legal men lo 
processadas e despachos ou portarias do Iiden- 
deille. 

s :t." Assignar no livro-caixa, jimlmneiite com 
o empregado encarregado de o escriplurar. Iodas 
as partidas de receita. 

si I.' 1 Pagar, inecliaide papeletas passadas pelo 
isci i pl.urario. os vencimentos dos empregados 
constantes das respectivas folhas, e os despachos 
ordenados pelo Intendente. 
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§ 5.° Conferir, no fim do expediente, toda recei- 
ta c despe/.a realisada. 

§ 0." Rernettor diariinente ao Intendente um 
balancete das operações do dia anterior. 

g 7." Authenticar os demonstrativos, relações, 
balancetes o balanços ordinários r extraordinários 
que tiverem de ser presentes ao Intendente. 

§ 8." Participar por eseripto ao Intendente, an- 
tes de encerrar-se o expediente da estação, no 
mesmo dia. ou no anterior, quando aquelle for 
impedido, a falta de pagamentos, ou recolhimen- 
to, nos dias ou prazos legacs. 

£ 5).e Pedir ao Intendente os objcctos precisos 
para b expediente da estação. 

§ 10. Requisitar do Intendente o auxilio dc um 
empregado, (piando a aíllucncia do trabalhos na 
estação o reclamar. 

DO FIEI, 

Art. 4.” Ao fiel incumbe: 

$ l.° Substituir ao thesoureiro em suas faltas 
e impedimentos. 

$ Fazer os pagamentos e recebimentos que 
lhe forem ordenados pelo thesoureiro. 
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REGULAMENTO 

HA 

DiiTctoria das Obras Publicas 

DA ORGANTSAÇÃO 

Arl. 1." A direciona das ohras publicas inuiii- 
cipaes |,or:í a sou cargo a dirocçào. vigilância o 
ílscalisação immodiala de lodos os trabalhos to- 
cha icos d(* engenhar ia, comproheiididos no muni- 
cípio desla capital por conta dos cofres da muni- 
cipalidade o auetori.sa.doK polo Inlcndonto ou Con- 
selho Municipal. 

Arl:. 2." Essa diroetoria compor-se-á do um en- 
gonliciro dirootor. um engenheiro-ajudante. uru 
agrimensor, um inspector de obras, um coiiductor 
do obras, um desenhista. um ajudante do inspector 
do obras um ongenheiru-lísrnl da illumiiiação pu- 
blica, cinco auxiliares d esse engenheiro, um en- 
genheiro inspector dc mnchinas. dois amanuenses, 
ii in almoxarifado. um liei do mesmo e um scrvenle. 
percebendo os vencimentos lixados pelo Conselho 
Mim icipal. 



no Diiii;* Toi» 

Arl. 3." < ) engenheiro direelor será o centro de. 
Iodas as relações ofliriaes alimentes ao servii;o de 
trabalhos pnhlicos inunicipaes. licaiido-llu' —n In *r- 
di nados todos os outros empregados da diroetoria. 




Ari. 4." Ao cngcnhciro-director compute: 

S l.° Confeccionar, com o auxilio cio pessoal 
technico, os planos, projectos o orçamentos dos 
trabalhos ordenados pelo Intendente. 

S 2.° Propor ao mesmo Jniendente a execução 
do certos trabalhos mais urgentes, indreando-llio 
logo a oon vemenria de serem íeilos por adminis- 
tração, empreitada ou arrematarão com as condi- 
ções ou clausula scmii <|iie devam ser ulTool.mulas. 

v, d." Knviar ao Intendente as bases para <|iuil- 
quer contrario de obras c as insinicçôes para as 
empreitadas ou administração. 

s 4." Ministrar sobre os trabalhos em anda- 
mento e o serviço da repartirão os esclarecimen- 
tos e informações exigidos peio Intendente, 

§ 5.° Dar immedinlamniile parte ao mesmo In- 
tendente de iodas as oecurreneias havidas nos 
trabalhos e na repartição, quando reclamem delle 
providencias. 

si b.° Superintender os serviços? das lisoalisa- 
eò( s da illuiniiiaeão pimliea. daslinhas de carris 
urbanos e da inspecçào de maebmas montadas nas 
fabricas do município d esta ca ] ii l a 1 . ministrando 
aos liseaes desses serviços as precisas insli ucções 
para regularidade dos mesmos. 

s 7." Distribuir eom <■ pessoal da directoria os 
serviens mi ti abal!;os <pu‘ die foreni ordenados pelo 
Intendente, proeurainlo n'essa distribuição a lia- 
bilitacào (.‘aptidão de i ula fimccioiiario. 

§ 8." Regular e dirigir to. ia u cseripturação c 
economia da repartição. 
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§ 9.*» Solicitar do Intendente as devidas ordens 
para que a direcloria tenha sob a guarda do almo- 
xarife todos os ohjertos destinados ao serviço e 
execução dos trabalhos. 

§ 10. Apresentar ao Intendente, no principio dc 
cada armo, um relatorio cii-ciunslanciado dos tra- 
balhos eITectuados no anuo anterior, e cin via de 
execução. 



do i; n < . i :n 1 1 1 : 1 1 :o - a .i v i > a nti : 

Ari. 5.° Ao engenheiro ajudante incumbe: 

§ 1." Auxiliar ao direcior na con ferrão dos pro- 
jectos, planos e orçamentos des trabalhos. 

§ 2." Vi.sitar eoni frequência as obras a seu 
cargo, verificando si os trabalhos feitos por em- 
preitada, arrematação ou administração são rea- 
lisados de conformidade com o projecto, condições 
do contracto ou inslnirções; fazendo as advertên- 
cias que entender necessários, no sentido da maior 
possível exuelidão na execução do projecto ap- 
provado pelo Jiih > nden(e . 

§ 3.° Organisar as bases e condições das obras, 
bom cromo as inslrueções que devam regei* as que 
forem feitas por administração ou empreitada. 

§ 1." Passar rerlilirados, que deverão ser regis- 
trados por ordem do direcior, aos empreiteiros ou 
oontrariantes, por ocrasião dos pagamentos, de- 
vendo nesses documentos ser o mais explicito 
jjossi vel . 

§ 5." Propor ao direcior, para que este leve ao 
conhecimento do Intendente, as alterações que por 
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motivos de melhoramentos on economia ilic pare- 
cerem dever ser feitos nos planos das obras em 
andamento, e ainda tudo quanto interessar possa 
o progresso material do município. 

§ 6. n Exercer nas linhas de carris urbanos a fis- 
calisação na parte toolmiea, estabelecida no regu- 
lamento vigente d'aipiellas emprezas. 

§ 7.° Ministrar todos os esclarecimentos e infor- 
mações solicitadas pelo director. 

§ S/* Substituir ao director em suas faltas ou 
impedimentos. 

DO AGIUMENSOU 

Arl. G." Ao agrimensor cumpre: 

§ l.° Auxiliar ao engenheiro-ajudante cm todos 
os trabalhos, quando não lhe fôr distribuído ser- 
viço, devendo n’esta hypothese ter todas as obri- 
gações do engenheiro-ajudante. 

§ 2.° Substituir ao engenheiro-ajudante em suas 
faltas nu impedimentos. 

1)0 GONDUCTOIt 

Art. 7.° Ao conductor cabe: 

S l.° Servir de auxiliar ao agrimensor nos tra- 
balhos, podendo, porém, ser-lhe distribuído pelo 
director, serviços, caso em que exercerá as mesmas 
funeções e lerá as mesmas obrigações do enge- 
nheiro-ajudante. 

§ 2.° Substituir ao agrimensor em suas faltas 
ou impedimentos. 




DO INSPECTOrt DB OBRAS 



Art. S. n Ao inspector dc obras compete: 

§ l.° Percorrer diariamente todas as obras de 
reparos, concertos, collocação de sypliõos, planta- 
ção de arvores, etc., que lhe forem distribuidos 
pelo dircctor, fazendo regularisar o que não estiver 
sendo feito xerant/r/in arto.m. 

§ 2. n Procedera medirão d 'esses trabalhos para 
ser passado o devido altos lado. 

§ 3.° Ter sob sua immediata íiscalisação a con- 
servação dos jardins ou parques tias praças pu- 
blicas . 

§ 4.° Fiscalisur lodos os dias o pessoal das 
obras por administração e organisar seiuanalmcnte 
as respectivas folhas. 

§5." Receber do almoxarife os materiacs neces- 
sários para as diversas obras. 

§ G." Substituir ao coiiductor em suas faltas ou 
impedimentos. 

1)0 AtJXII.IAR DO INSPECTOR 

Art. 9." Ao ajudante do inspector de obras 
cumpre: 

S 1" Auxiliar ao insperlnr mi todos os tra- 
balhos. 

S Subsliiuil-o em suas faltas ou impedi- 
mentos. 

DO DESENHISTA 

Art. 10. Ao desenhista incumbe: 

§ 1.» Kxecular todo e qualquer trabalho de de* 
senho que lhe fòr destribuido 




§ 2.° Ter sob sua guarda as plantas, planos, 
projectos, mappas. insl.ru iiientns. apparellios. leis, 
relatórios etc. 

§ 3. 11 Não deixar sniiir ohjerio algum sob sua 
guarda, sem ordem esrripta do diredor. e medi- 
ante carga 

1)0 KNUIOMIKIUO INSPKCrol: I)H MACIIINAS 

Arl. II. Ao engenheiro in<peclor de machinas 
cabe: 

§ 1." Kxeeiilar nas diversas fabricas de miini- 
cipio desta capital as vistorias de ipie trata a pos- 
1 ura sobre geradores de vapor, motores ou recipi- 
entes, approvadas pelo Conselbo Municipal, em 
sessão de l.° de Setembro de 1892. e bein assim 
nos macbinisinos das emprezas de carris-urbanos, 
de navegação a vapor, de fabricas etc., nos termos 
da Lei de Organisação Municipal, n. 4, de 2 ) do 
Outubro de 1891 . 

2. n Levar ao conhecimento do d i redor as vis- 
torias <|iie tiver procedido, para «pie este por sua 
vez solicite do I nl.eiideiiíe as precisas providencias, 
quer no sentido de pagamento das taxas prescri- 
ptas na lei orçamentaria, quer no de solicitação 
de algum melhoramento ou medida preventiva de 
accidentcs. 

1)0 ENOENIIKIKO FISí Al. I)A II.I.UMINAeÁO 

Art. 12. Ao engenheiro liscal da illiiininação 
compete: 

§ l.° Fazer cumprir pela em preza de illumina- 
ção as obrigações a que estiver sujeita no con- 




traclo lavrado para a execução do serviço, e bem 
assim nos regulamentos, aclos e instrucções expe- 
didas pelo poder compdente. 

§ 2.° Cumprir Iodas as inslnioçãos e ordens so- 
bre esse ramo dc serviço rpie lhe forem expedidos 
pelo Intendente, por inlermcdio do director. 

nos auxiuakbs no rngk.niikiuo- fiscal 

DA ILI.UM1NAÇÃO 

Ari. I.‘í, Aos auxiliares do engenheiro-fiscal da 
iihiminnçno incumbe: 

$ I 1 ‘restar Imlo o auxilio ao engenheim- 
llscal no serviço da lisealisação da illiiininação. 

§ 2.° Realisar Iodas as noif.es. em horas in- 
incerlas, a ronda de seus districlos, enviando ao 
engenheiro fiscal, no dia seguinte, mappas das 
ditas rondas, cheios com os dizeres 11 ’elles espe- 
cificados. 

§ Substituir ao mesmo engenheiro em 
suas falias ou impedimentos, respeiiando-sc 11 ’ossa 
substituição o direito de antiguidade. 

DOS AMAXUKNSIiS 

Arf. 11. Aos amanuenses cumpre: 

S I /’ Colligir e coordenar por suas datas, as 
ordens e communicacòes endereçadas a reparti- 
ção, com indice <pic iudhpic em resumo o theor de 
cada uma. 

$ 2." Registrar cm livro especial os oíTieios, in- 
formações, orçamentos, ele., confecionados pelos 
empregados da diroctoria. 




§ 3. r - Dar a qualquer funccionario da parte tccli- 
nica as informações solicitadas sobre a correspon- 
dência da repartição. 

§ 4.° Escripturar Indo (pie lhos fôr determinado 
pelo dircctor. 

§ 5. 1 » Lançar em livro especial a nota da cor- 
respondência. sabida e entrada. 

§ 0.° Passar as guias fiara registro de carta de 
maehimstn. attestado de foguisia, exames dc ma- 
chinas, que serão visadas pelo dircctor. 

§ 7.'' Passar as certidões de trabalhos da dire- 
ctoria. com auctorisacão do Intendente. 

no aí.moxaiuh; 

Ari. lõ. Ao almoxarife cabe: 

$ L" Realisar a compra dc todos os objcctos c 
materiaes destinados ás obras que se construírem 
por administração e bem assim de tudo que lhe 
fôr ordenado pelo Intendente por intermédio d esta 
repartição. 

§ 2.° Fazer entrar nus armazéns todos os ma- 
teriaes e objeclos comprados, e os que não forem 
necessários nas obras ou ainda os provenientes 
de demolição ou rcconstrucção em estado ]dc apro- 
veitamento. 

§ 3." Lançar em livro especial as entradas e 
sabidas dos materiaes de construcção c outros ob- 
jcctos com declaração das ordens a respeito. 

§ 4.° Apresentar, sempre que fôr exigido pelo 
Intendente, um mappa, do estado dos armazéns, 




—39— 



com declararão dos objeclos em ser, sahiclos c 
entrados . 

§ õ.° Ter sempre em dia, e sem vicios, a escrt - 
pturação dos livros a seu cargo. 

§ 6.° Vigiar que os armazéns estejam sempre 
em bom asseio c ordem, para o que empregara os 
serventes necessários com aucíorisação prévia do 
Intendente. 

§ 7.° Prestar, mcnsalmcnte, perante o tlicsou- 
rciro, contas das despe/.as rcalisadas, confeccio- 
nando para isto iiiti demonstrativo com lodos os 
documentos, que serão visados pelo director, de- 
vendo depender o ajuste de contas do despacho 
do Intendente no demonstrativo. 

§ S. n Dar fiança que lhe fòr arbitrada pelo In- 
tendente, na fórma das leis cm vigor. 

no iHii. no Ai.MO\.\Kíi n 

Al t. Ifi. Ao íiel do almaxarife compete: 

§ Único. Ajudar a este no desempenho de seus 
deveres e obrigações, devendo ser pessoa de sua 
inteira confiança, por quem será ellc responsável. 

DO SHItVKNTK 

Ari. 17. Ao sorveule cabe: 

$ 1.'* Abrir a repartição ás S lioras da manhã, 
proceder ao competente asseio e fechal-a depois 
de lindos os iraballios. 

§ 2 .° Levar a correspondência da directoria. 
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REGULAMENTO 

HA 

R( k j>arli(;ão do !)( , |>»silo do Cniüagallo 

Ari. l .°A repartição do Ciinla «nllo ó destinada 
;í arrecadação e deposi lo dos volumes contendo ma- 
térias inflammaveis. 

g tmico. Ksla repartição compõe-se dos seguin- 
tes empregados: um adminisirador, um eseripiu- 
rario. inn porloiro, um vigia, dons capatazes o do/ 
trabalhadores, dons dos quaos sorvem de vigias 
o Mornos do doposiío. escolhidos pola adminis- 
tração. 

DO ADMINISTRADOR 

Arl. Ao administrador cumpre: 

£ 1." A immediala iisealisaçao da repartição o 
a responsabilidade geral d elia. 

a Kxecular e fa/.er executar Iodas as ordens 
da Intendência. 

§ Ordenar os trabalhos da repartição, de 
forma que possa ser exercida a mais prompla lis- 
cal i sacão. 

§ t. 11 Manter e fazer manter o policiamento, 
boa ordem e disciplina na repartição. 

gõ." Admoestar qualquer empregado por faltas 
no cumprimento cie seus deveres, levando cir- 
cumstanciadamcntc seu procedimento ao conheci- 




Ci- 



mento da Intendência municipal, o quanto aos tra* 
balhadores, suspcndol-os on demittil-os, conforme 
a falta. 

§ G.° Encerrar o ponto dos empregados, á hora 
determinada, e notar as faltas dos mesmos. 

§ 7.° Passar recibos dos volumes recolhidos ao 
deposito c assignar todos os documentos concer- 
nentes ao expediente da repartição. 

§ 8.° Exigir o maior respeito á repartição, não 
só por parte dos empregados, como dc qualquer 
que a ella se dirija. 

§ 0." Providenciar de fôrma que a embarcação 
que primeiro chegar seja a primeira a descarre- 
gar. salvo quando, por qualquer eventualidade, 
perigue outra que ahi se ache carregada. 

§ 10. Zelar todos os volumes que estiverem sob 
a guarda da repartição, mandando proceder a 
beneliciamento ou concerto tios mesmos no prazo 
de vinte e quatro horas, por conta dos depositan- 
tes, salvo quando tenha commmiicação ou aviso 
prévio cm contrario e por escripto. 

DO ESCRIVÃO 

Alt. 3." Ao escrivão cumpre: 

$1." Assumira admiustração e (iscalisnção ge- 
ral da repartição nas faltas ou impedimentos do 
admnistrador. de accordo com as. preseripções cs- 
labelecitlas no presente regulamento. 

§ 2.° Esrripfurar com o maior cuidado o mo- 
vimento geral tia repartição, dc entrada e satiiüa 




dos volumes nos livros para t-acs íins desti- 
nados. 

§ 3 ° Organisar as folhas do pagamentos dos 
empregados e dos trabalhadores por duplicatas, 
de accordo com os livros do ponto. 

§ 4.° Ksciipturar o livro de descarga (liaria de 
ordens pareiaes. 

§ 5.° Coj)iar Ioda a correspondência relativa ao 
movimento da repartição 

no ponriaiio 

Art. 4.° Ao porteiro incumbe: 

§ l.° Abrir c fechar a repartição ás horas de- 
terminadas. 

§ 2 .° Fazer o lançamento das sahidas (liarias 
dos volumes, quer por mar, quer por terra, no li- 
vro respectivo, datando, numerando, assignando e 
designando as quantidades no verso das ordens, 
de conformidade com os volumes retirados 

S 3.° Mandar proceder diariamente o asseio da 
repartição, antes de começar o expediente. 

$ 4.° Correr o deposito antes de fechar-se e 
depois de abrir-se, verificando cuidadosamente 
sua segurança. 

§ õ.° Fornecer mcnsalmcnte ã administração a 
relação das sahidas pareiaes, assignada por si c 
pelo vigia interno. 

§ 6.° Prohibir expressamente que se fume no 
interior da repartição c não consentir fogo em suas 
immcdiaçõcs. 
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5 7 ." Conferir diariamente, quando findo os 
trabalhos, as sahidas dos volumes com a cader- 
neta do vigia interno, o em caso de duvida ou en- 
gano levar ao conhecimento da administração. 

no VIGIA INTERNO 

Al t, õ.° Ao vigia interno cumpre: 

Ül.° Lançar em uma caderneta, para tal íim 
destinada, todas as sabidas dos volumes, com 
declaração do numero da ordem, nome do ven- 
dedor o do saccador. e a quantidade dos volu- 
mes relirades. 

§ 2.'* Lazer diariamente a conferencia, quando 
findos os trabalhos, das sahidas, com o livro da 
porta, coimnnnicando o resultado da mesma a ad- 
ministração. 

§ Não consentir que se retire do deposito 
volume algum em mau estado, principalrnerite 
quando pelo meio de transportes esteja sujeito a 
maiores estragos, salvo quando o retirante assim 
o (pieira e por ordem da administração. 

nos CAPATAZES 

Alt. (i." Aos capatazes cumpre: 

§ l.° Receber e Irausinittir ã eapatazia as ordens 
da administração, executando-as e fazendo exe- 
cutar sem perda de tempo. 

2 o Zelar eserupulosamenle os volumes por 
occasião das descargas, nas pilhas, e durante o 
hencíiciainenlo, não consentindo que qualquer vo- 
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lumc depois de beneficiado fique com menor quan- 
tidade de matéria do que a que deva conter. 

§ 3.° Conferir cuidadosamcnle com o encarre- 
gado das descargas por parte dos depositantes, 
os volumes no acto da descarga, tomando minu- 
oiosamente notadas faltas ifcllos encontradas, do 
<pie far;í menção especificada, para, do conformi- 
dade com esta nota, sor passado o competente re- 
cibo. 

§ l.° Não intervir um no serviço do outro, nem 
tão pouco com o pessoal que estiver iintnediala- 
mente debaixo das ordens d’aquelle a (piem o 
trabalho estiver a cargo, quer seja no deposito, 
quer na ponte, salvo ordem em contrario. 

§ 5.° Responder cada um pelo serviço que lho 
fòr designado. 

DOS VIGIAS EXTERNOS 

Art. 7.° Aos vigias externos cumpre: 

§ l.° Entrar immediatameute na (iscalisaeão 
externa do deposito, logo que elle se feche, não 
consentindo que permaneçam nas portas do mes- 
mo deposito e nas suas immediaeões indivíduos 
suspeitos. 

§ 2.° Exercer a mais activa vigilância durante 
as horas d’essc serviço, sendo o unico responsá- 
vel por cllc. 

§ 3.° Entregar o serviço no dia immediato, 
quando se abrir o deposito, coinmunicando ;í ad- 
ministração as occurrcncias havidas durante as 
horas de sua vigilância. 




§ J. n Fazer este trabalho alternadamente de for- 
ma (|ue eaiba a cada um a responsabilidade do 
deposito depois de fechado, durante as horas .que 
medeiam das quatro da (ardo as nove da manhã 
do dia seguinte. 

5j 5.° Obedecer rigorosamcnlc a escala das per- 
noiles, a qual só poderá- sor alterada pela admi- 
nistração. 

DOS TRAIIALIIADOItES 

Ari . 8." Aos trabalhadores cumprí': 

1." Trabalhar durante as horas a que são 
obrigados pelo presente regulamento, no serviço do 
deposito que lhe for designado pela administração. 

§ 2.° Executar as ordens dos capatazes cm re- 
lação aos mesmos trabalhos. 

§ 3.° Apresentar-se vestido com docência no 
trabalho, embora use do roupas apropriadas ao 
mesmo. 

Ü l." Empregar o maior cuidado nos trabalhos 
que executar, allin de evitar o mais possível, 
damnos nos volumes recebidos. 

$5 5.° Restituir a matricula a administração, 
quando dispensados do serviço ou retirados por 
vontade própria. 

DOS DEPOSITANTES 

Art. 9. n Aos depositantes cumpre: 

§ la» Todas as vezes que mandarem volumes 
para serem recolhidos ao deposito, seja qual for 
o meio de transporte, devem fazer acompanhai-os 
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tio uma guia. declarando a procedência c quan- 
tidade dos mesmos e sou conloúdo, bem como a 
pessoa de sua confiança, encarregada da entrega. 

§ 2.° Ksse encarregado da entrada sortí obri- 
gado a assistir a contagem tios volumes, a veri- 
ficar o csliulo em que forem entregues no deposito 
declarando no recibo passado pela administração 
estar ou não conforme (piando assim o entender o 
adininisliador. 




REGULAMENTO 



!>,v 

Soerão do Conlciidoso .Municipal 

CAPITULO UNICO 

Art. l.° A secção do contencioso compõe-se 
dos seguintes fimecionarios: um advogado, um 
procurador, um ajudante <ln procurador. 

A' osia secção íicaiu subordinados: os escrivães 
do grande e pequeno jury, os por loiros dos mos- 
mesmos. o carcereiro da casa do corrocçào e seu 
ajudante. 

Art. 2." Ao contencioso municipal incumbo: 

çj 1." A cobrança executiva ou não, de Iodas 
as dividas activas do município, provenientes de 
foros, laudemios, arrendamentos, impostos e 
cu.sias. 

$ 2 .° A cobrança executiva ou não tias multas, 
em virtude de Lei, Regulamentos e Posturas Mu- 
nieipaos . 



no eiiuri: no contencioso 

Art. d,'’ O advogado do município é o chefe do 
contencioso municipal e como tal compele-lho: 

l.° Promover a cobrança das dividas adi vas 
capituladas no art. 2.°. 
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§ 2.° Promover o respectivo processo pelas iti- 
fracções do Leis, Regulamentos c posturas Muni- 
cipaes . 

$.■3.° Interpor parecer sobre todos os assum- 
ptos exigidos, quer pela Intendência, quer pelo 
Conselho, cujos papeis lhe sejam enviados para 
tal lini. 

$ I." Ter a seu cargo o serviço Municipal na 
parle relativa n aforamentos, arrendamentos c 
arrrcmataçòes dos proprios mtmicipaes. 

j; ã.° Visar as follias dc pagamento dos íunc- 
eionarios pertencentes n secção. 

j? 6. 11 Informar os pedidos de ohjectos requisi- 
tados. quer para o serviço ela secção, quer para os 
íriljunaes do jury. 

§. 7." Distribuir equitativamente pelo procura- 
dor e seu ajudante o serviço compatível com os 
cargos que os mesmos exercem. 

Ari. -1." O chefe do contencioso municipal res- 
ponde por iodas as omissões eoinmeltidns no exer- 
cício do seu cargo, perante a liileudcncia e Con- 
selho Municipal, sempre que a falta corresponda 
a este ou aquclle ramo de. serviço municipal. 

1)0 PROCURADOR lí SEU AJUDANTE 

Al t. Ao procurador o seu ajudante compete: 

§ l.° Kxrriilar, fiel, /elosa e inlelligcntcmcnle 
todo o serviço que lhes fòr distribuído pelo chefe 
do contencioso. 
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DOS PORTEIROS DOS TRIllUNAES DO JURY 

Arf. G.° Aos porteiros dos Irihnnacs do jury, 
compete. além das aüribuiçfíos «pio oxorcom ein 
virtude do seus cargos, as seguintes. 

§ Unico Comparecer á secção lodos os dias 
uteis, inclusivo nos de sessão dos tribunaes e as- 
signar o competente ponto. 
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Quarta Seccão 

REGULAMENTO 

no 

Lnltoftilorio Hiinioi|)iil dc llygim 

CAPITULO 1 

DO PIvSSOAl, DO I.ABORATOUIO 

Art. l.° 0 laboralorio municipal compõe-se do 
seguinte pessoal: 

Um director, medico. 

Um sub-dircclor. idem, 

Um medico analysta. 

Um auxiliar c amanuense, pliarmaceutico. 

Um desinfectador idcm. 

Um conservador c porteiro. 

Um carteiro. 

Um servente. 

§ Unico. Terão os vencimentos marcados na 
I abolia da Resolução n. 13. de 13 de Abril de 1893. 

CAPITULO II 

DOS I 1NS DO I.AMOIt ATOIUO 

Art. 2.° O laboratorio municipal do Hygicne da 
Bahia tem por (im garantir a hygiene da popula- 
ção pela analyse dc todos os generos alimentícios 
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e bebidas qiie se expozerein ;í venda no rliunicl- 
pio d’esta capital, como complemento da fiscalisa- 
çfio municipal, ora conliada a mu commissario- 
chefe (medico), a dez commissarios di.strielacs ca 
dez auxiliares. 

§ i. ft Alem das analyses de que trata o artigo 
supra as que (orem julgadas possíveis pelo director 
do mesmo, ou por ordem do Iulcndentc. 

§ 2.° As analyses serão qualitativas e quantita- 
tivas. 

ij 3.° As //riniriitis serão gratuitas, quando fo- 
rem julgadas como meio de fisealisaçào ciliciai, 
a juizo do Intendente. 

§ 4 o A.s < iiKuitihiliru.s ficam sujeitas ao paga- 
mento prévio das taxas da tabclla respectiva, ait- 
nexa ao orçamento, rcalisado na recebedoria da 
Intendência, por meio de guia passada peio ama- 
nuense do laboralorio. 

§ 5." O laboralorio é obrigado a fazer a analysc 
das amostras tios produelos apresentados por par- 
ticular e pelos commissarios, sendo no primeiro 
caso por petição ao Intendente e no segundo a 
ex-olíieio. 

§ 0." bicam sujeitos a laxa de que trata o § 5.° 
os produelos alimentares, apprehendidos pelos 
commissarios, e cujos donos quizerem utilisar-sc 
dos certificados das analyses feitas. 

7." O upresentante de cada amostra fará 
declaração escripla da quantidade e natureza das 
substancias, bem eoirio o seu nome, profissão e 
residência, si for o interessado, c o da pessoa eiu 

ARQUIVO MUMUI AL 
CiUiotoca 

1 « c • Vi _ _ ■ ML <èO 

t • » h o • \ 




nome de quem apresentar, si o não for. declaran- 
do cgunlmenlc n'iiiii c moutro caso qual a cspecie 
de analyse que deseja. 

§ 8. n Poderá o particular entregar ao com mis- 
sario municipal a amosírade uma substancia qual- 
quer para ser analysada, (icamlo este responsável 
perante a repartirão pelo resultado da analyse 
quanto «ás taxas devidas. 

£ y.'* As amostras dos prodiiotos appreliendidos 
pelos coinmiss.irios e sujeitas ao exame analytico 
íicam isentas do pagamento da taxa de que trata 

o 5: 5.°. 

§ 10. Todas as amostras rcmetlidas serão re- 
gistradas ;í entrada no laboratorio em livro espe- 
cial, com as declarações do apresentante c nume- 
radas em serie única para cada armo. 

§ II. Todas as amostras rcmetlidas por parti- 
culares. pelo coinmissario- chefe ou pelos cornmis- 
sarios inmiicipacs. serão em duplicata com o nome 
dos donos e dos commissai ios, excriptas em papel, 
lacrados ao redor dos vasos que as contiverem, 
devendo ser uma para o exame contra para o ar- 
chivo. 

§ 12. O numero de cada amostra será cscripto 
cm uma etiqueta, contendo a declaração da na- 
tureza da substancia, a qual será collocada á amos- 
tra, antes de ser entregue ao niialysta. 

S Kl. As amostras de generos alimentícios ar- 
clnvadas no laboratorio, cujos exames não forem 
contestados, depois de t.res mezes da data d<a pu- 
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blicação da analyse, serão destruídas, e não pode • 
rão mais sofTrer contestarão. 

§ 11. As amostras remettidas pelos commissa- 
rios ao laboratorio deverão ser lacradas, bem como 
os productos de cpie forem tiradas, entregando os 
commissarios um recibo do gcncro, com a declara- 
rão da quantidade, e de qne vac ser examinada 
no laboratorio municipal. 

§ 15. Quando n analyse tiver sido qualitativa, 
o director entregará ao a pre.senl.anto um bolhetim 
com a declaração de ser o produeto bom. solTrivol, 
máo, artiliciol nocivo, e artificial não nocivo. 

S IG Si a analyse tiver sido quantitativa, o bo- 
letim deverá conter o resultado completo da 
mesma 

§ 17. Quando do resultado da analysc do qual- 
quer substancia apprehendida pelos commissarios 
se chegar ao reconhecimento de que (dia é má 
ou nociva, o director deverá rommuuicar ao Inten- 
dente, para providenciar como entender. 

DO DIRECTOR 

Ari. 3." Ao director compete: 

1." .Superintender todo o serviço de hygicnc 
municipal, propondo ao Iiiloiidcutc Iodas as me- 
didas concernentes á salubridade publica. 

í? 2.° Dirigir o laboratorio, distribuindo as ana- 
lyses, determinando o tempo em que devem ser 
feitas e também fazer as analyses (piando for 
preciso. 
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§ 3.° Communicar ao Intendente o resultado da 
analysc do <pial<|iier proibido, <|uando cstc foi* 
máo ou nocivo. 

§ 4. 0 Dirigir-se ao Intendente Iodas as vozes 
(|uc exigir o interesse do laboralorio ou da liy- 
gicuc municipal. 

§ 5.° Rubricar os livros do laboralorio o assi- 
gnar os bolelins. sendo aipiellos abertos e encerra- 
dos pelo Intendente. 

$ (>.° Apresentar ao Intendente um relalorio 
mensal e annual, expondo iniiniciosaineiile u re- 
sultado dos trabalhos com a estatística das ana- 
lysos. o estado do laboralorio, as reformas e me- 
didas necessárias, no sentindo do evitar-se a 
fraude. 

§ 7.° Pedir o pessoal extraordinário, em caso 
dc urgcncia dc trabalhos. 

5 8." Corresponder-se corn as repartições pu- 
blicas c pessoas interessadas em objccto de ser- 
viço públicos, por intermédio do Intendente. 

DO SUU-DI UKCTOIt K AJUDANTR ANALYSTA 

Art. 4.° O sub-dircctor substituirá o dircctor 
em suas faltas ou impedimentos c fará as analy- 
ses com o ajudante analysta. 

§ l.° O analysta fará as analyses ordenadas 
pelo dircctor. 

§ 2 .° O sub-diretor e o ajudante analysta en- 
tregarão uma nota escripta com o resultado das 
analyses. 




DO CONSERVADO» 



AH. T)." O conservador terá sol) sua guarda 
Iodos os apparelhos do labnratorio, entregando 
nos analystas os que forem jtodidos para o serviço. 

§ 1." Será responsável pela conservação c ma- 
terial do laboratorio. 

2.° Será obrigado a abrir c fechar o labora- 
torio depois de concluídos todos os trabalhos, di- 
rigidos o asseio de Iodos os commodos do mesmo. 

§ 3.” Receber as amostras que forem apresen- 
tadas. mediante recibo, eenlregal-as aos analystas. 

§ 4 .“ Fazer os pedidos dos objoelos necessários 
ao expediente e das quantias para as despezas 
miúdas, os quaes serão visados e encaminhados 
pelo diroctor ao Intendente. 

$ 5." Receber toda n correspondência do Iabo- 
raiorio que será conduzida ao seu destino pelo 
cariei ro . 



1)0 AMANUENSE E lUIAHM ACEUTICO 

Arl. d. n <> amanuense e phnrmaccuüco fará 
Ioda a escripluração do labora torio e leni sob sua 
guarda os livros do expediente de registro de 
analyses e o arcliivu do laboralorio. auxiliando 
os analystas no que fòr necessário. 

S l.“ Registrar:') todos os resultados das ana- 
lyses )'in livros especiacs, passando as guias das 
taxas do pagamento para o cofre municipal. 

§ 2." F.’ prnhibido aos empregados do labora - 
torio in(eressar-se directa ou indirectamenle no 




commcrcio dc generos alimentícios oa de quacs- 
quer outros. 

§ 3.° li’ lambem prohibido aos empregados do 
laboralorio, fazer analyses particulares ou decla- 
rar os resultados das analyses no mesmo feitas. 

Ari. Unioo. Fira o laboralorio municipal su- 
bordinado ;ís disposições geraes do regulamento 
das repartições, na parte que lhe íõr applicavcl. 

1)0 CART KI UO u DO SERVENTE 

Art. Unico. Ao carteiro c servente do labora- 
tório incumbe o serviço inbcrcnlc a esses cargos. 




REGULAMENTO 



DOS 

MATA DOIDOS PUDUCOS 00 MUNICÍPIO 
K DA FAZENDA CAMPINAS 

TITULO I 



Arfc. Único. Ficam, nos termos da Lei n. 4 de 
20 de Outubro de lsni. sel> a superior liscalisa- 
rão e (lireec.-Mt da I idendmicia Municipal, os ac- 
Itiaes matadouros ptihlims do mnnicipio — Retiro 
e do Harltallio - -o os que de futuro se (••ronrom, 
proprios mmiieipaes ou pari iculares. devidamenlo 
auctorisados pela Intendência, na lornia. das leis 
e posturas em vigor. e reger-se-ão. interna e ex- 
ternamenle, pelo presente regulamento nos pontos 
i|iie llies fnrom applieaveis. 

TITULO II 

CAPITULO I 

1)0 IM.SSOAl. nos M A lADOtUlOS 

Art. 1." Terá o matadouro do Retiro o seguinte 
pessoal: 

Um administrador. 

Um medico. 

Um escrivão. 

Um porteiro. 




Um ajudante do porteiro. 

Sois curraloiros. 

Oito batodoros. 

Vinte um magarefes. 

H Unico. Os primeiros são do nomearão cio 
Conselho, sol) proposta do Inlondonte. sondo de 
nomearão do administrador, com srioneia do In- 
tendente, os batedores* e magarefes. 

Ari. 2.'* O matadouro do Harbalho compõe-se 
do seguinte pessoal: 

Um administrador. 

Um medico. 

Um escrivão. 

Um curraleiro. 

Dois serventes C)ii guardas. 

§ Unico. Ksl.es dois últimos são de; nomearão 
do administrador, com seiencia do Intendente, e 
os demais de nomearão do Conselho, sob proposta 
d’ai]uellc. 

Art. 3.° A fazenda «Campinas», de propriedade 
municipal e annexa ao Retiro, terii um conser- 
vador de cerras. o cpial lambem zelará as d a- 
ijnello matadouro e r subordinado a administra- 
rão do mesmo estabelecimento, na fórma da lei 
municipal n. 13. 

CAPITULO 11 

DAS ATTIUIUMÇÕKS 1)0 ADMINISTRADOR 

Art. 4.° Ao administrador compete: 

§ l.° Dirigir c íiscalisar todos os trabalhos da 
repartição a seu cargo, mantendo e fazendo 




manter a melhor ordem e o maior respeito dentro 
e fora do estabelecimento. 

§ 2." Regularisar a matança, ás proporções 
necessárias, para o dia immodialo, recebendo 
para isso de cada agente de gado uma nota cs- 
cripta do numero de rezes a abater, vinte e quatro 
horas antes, alim de ser entregue aos curraleiros 
e por estes ser a respeito providenciado, não po- 
dendo ser diminuído, porém augmcntndo aquelle 
numero constante da nota referida. 

s Dirigir o trabalho da matança o corte, 
observando lodo y.elo e cuidado. 

í- 4." Distribuir pelos curraleiros c magarefes o 
trabalho estabelecendo a melhor ordem possivel 
cm tudo. 

§ r> . ° Fazer manter o maior asseio do estabe- 
lecimento e de suas dependências. 

Conferir e subscrever os mappas do mo- 
viniento do gado. as eoiilas, pedidos, guias c mais 
papeis da repartição, visando sempre os que forem 
assignados pelo escrivão ou pedo porteiro, bem 
como. prestar todas as informações que lhe forem 
pela hilendeneia exigidas. 

^ 7." Fiscalisar toda a esrriplu ração tio esta- 
belecimento e a compra ou acqiiisiçào de tudo que 
se íl/.er para o mesmo. 

s 8." Nomear, suspender, tlmnittir e substituir 
temporariamente os batedores e magarefes, sempre 
com scieiicia do Intendente, obrigando-os á ma- 
tricula em livro especial, que licará a cargo do 
òscri vão. 

§ 9.° Advertir c chamar ao cumprimento dc 
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seus deveres os empregados sob sua direcção, 
trazendo ao conhecimento da Intendência, por es- 
cripto, as occurroiieias de maior gravidade, para 
que por. cila seja providenciado como no caso 
couber. 

g LO. F.ncorrar diariamente, ás 1) horas, o livro 
do ponto dos empregados superiores, bem como 
visar o dos batedores e magarefes, a cargo do 
escrivão que o fechara. devendo mensalmente vir 
declarado na folha de pagamento, que remellcr, o 
numero e a natureza das faiias que derem os em- 
pregados. 

£ 11. Vigiar pelo cumprimento de deveres de 
seus subordinados, vedando allonta e oscrupulosa- 
mente <pie saiam para o consumo publico, carnes 
de rezes doentes e que tenham sido coiidemnadas, 
providenciando para que estas sejam, som demora 
e com as cautcllas necessárias, enterradas, em 
lugar proprio. fazendo o respectiv-o medico lavrar 
o devido termo, a que lambem assignará com o 
agente ou dono da rez impresta ve) . 

^ 12. Observar e fazer observar a postuia (|uc 
diz respeito á conduceão de carnes abatidas no 
matadouro, não permiltindo (juc do mesmo saiam 
cilas mal acondicionadas nos irolys, carros ou 
carroças, ou em veliiculos impróprios e anti-hy- 
gycnicos, rommunicando iiicoiitinenie ao Intenden- 
te a infraocão resnccti va. si não lhe for pos- 
sível entendrr-se de prcmplo com o chefe do coni- 
missariado, ou com algum dos commissarios, os 
quaes deverão imniedialamunio providenciar como 
cumpre-lhes. 
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CAPITULO IJI 

DO ESCRIVÃO 

Arl. 5.° Ao escrivão incumbe: 

§ l.o Cumprir as ordens <pio llic furem dadas 
ou transmitlidas pelo administrador, de accordo 
com o que preceitua o presente regulamento. 

£ 2." Assistir ao ponto dos trabalhadores, tis • 
calisando (pie os mesmos sejam com egualdade 
revesados no serviço, e de fornia que sis ü horas 
esteja o mesmo encerrado. 

3." Processar e assiguar as folhas somanaes 
dos trabalhadores, e mensalmente a dos emprega- 
dos, as quaes, umas e outras, serão rubricadas e 
conferidas pelo administrador, a (piem coadjuvará 
em tudo, quando preciso fòr; substituindo-o cm 
suas faltas ou impedimentos de menos de 15 
dias. 

$ 4." Fazer em boa ordem a. eseripturação dos 
livros de entrada o sabida. que serão abertos, nu- 
merados. rubricados e encerrados pelo Intendente, 
assim como o udo registro da correspondência oííi- 
ciul» e o da receita o despeza em ipie são lança- 
das as rendas e as despezas HTeetuadas com a 
folha des trabalhadores, no fim da semana. 

ü 5.° Receber dos agentes de gado, a quem 
dará recibo, os emolumentos pelo enterramento 
das rezes mortas ou coudeiimadas, a razão de 
dois mil réis por cada uma, para ser entregue no 
encarregado das inlmmaçòes, de (piem tomará 
quitação. 







$ 6.° Entregar nos sabbados, a cada agente cie 
gado, uma guia visada polo administrador, com 
declaração do numero do re/es por aquellc aba- 
tidas durante a semana, aílm de ser recolhido o 
respectivo imposto. 

§ 7." Verificar mensalinonte o inventario dos 
ohjeclos o ferramentas, a serviço da matança, 
pertencentes ã repartição. 

S <V' Ter sob sua guarda os livros da repartição 
0 de que trata o $ d." d este capitulo. 

CAPITULO IV 
no mi; d ico 

Art. O. 1 ' Ao medico, que é subordinado ao admi- 
nistrador na parle administrativa, compete; 

$ 1." Comparecer todosos dias no matadouro, 
os 10 li oras da manhã, rotirando-sc quando estiver 
to tal mente terminada a matança. 

S 3.° Assistir e examinar attentnmonte n ma- 
tança, condcmnando j)or prejndiciaes ;í saude pn- 
blic.v, não so as rezes que antes de serem abatidas 
estiverem enfermas, como as que depois de mortas 
verificar e julgar incapazes de serem expostas ao 
consumo, bem como, não consentir que seja aba- 
tido gado cancado ou infezado. 

§ 3.° Lavrar em livro proprio, aberto e encer- 
rado pelo Intendente c rubricado pedo adminis- 
trador, os (ermos do condenmação das rezes do- 
entes e nocivas ;í alimentação publica, especiíi- 
caudo os donos, a moléstia e qualidade da rez, 
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§ 6.° Lntrogar nos sabbados, a cada agonio do 
gado, uma guia visada polo administrador, com 
declaração do numero do rezes por aqucllc aba- 
tidas durante a semana, níim de ser recolhido o 
respectivo imposto. 

§ 7." Verificar monsalmenlc o inventario dos 
objeclos o ferramentas, a serviço da matança, 
pertencentes ;í repartição. 

$ S." Ter sob sua guarda os livros da repartição 
c de cpie trata o § 4." d este capitulo. 

CAPITULO IV 

1)0 M lí D ICO 

Art. G. 1 ' Ao medico, que <’> subordinado ao admi- 
nistrador na parte administrativa, compete: 

$ l.° Comparecer todos os dias no matadouro, 
ás 10 horas da manhã, retirando-se quando estiver 
totalmente terminada a matança. 

§ 2." Assistir (< examinar allenlameulo a ma- 
tança, onndemnando por prejudiciaos ã saude pu- 
blica. não só as rezes que antes de serem abatidas 
estiverem enfermas, como as que depois de mortas 
verificar c julgar incapazes de serem expostas ao 
consumo, bem como, não consentir que seja aba- 
tido gado cançado ou infezado. 

§ 3.° Lavrar em livro pioprio, aberto e encer- 
rado pelo Intendente e rubricado pelo adminis- 
trador, os lermos do coiideumação das rezes do- 
entes e nocivas á alimentação publica, especifi- 
cando os donos, a moléstia e qualidade da rez, 
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ler m o este que lambem será assignado pelo ad- 
ministrador e pelo dono do gado. 

§ 1." Auxiliar o administrador na direcção da 
parle hygionira do estabelecimento e prestar-se 
aos actos d esta natureza ordenados pelo Inten- 
deu te . 



CAPITULO V 

DO PORTEIRO E SEU AJUDANTE 

Ari. 7.° Ao porteiro cumpre: 

1." Receber e cumprir as ordens do adminis- 
trador. próprias ou superiores. 

$5 2." Abrir o matadouro, ás 8 e 1/2 horas da 
manhã e íeehal-o ás 4 da tarde, salvo ordens em 
contrario, prorogando o serviço. 

$ 3." Zelar no asseio do estabelecimento e ter 
cuidado nos nbjeelns de escripla. e lodos os uten- 
sílios pertencentes ao estabelecimento, relacio- 
nando-os munsalmenle para a conferencia cio es- 
crivão . 

§ l.° Receber os animaes que forem recolhidos 
ao curral por infraeçáo de postura, eoinmiini- 
camlo ao administrador para visar a guia, e for- 
necendo, por conta dos seus respectivos donos, 
forragem, até a sua entrega ou arrematação, a 
qual, oiu um, outro caso só poderá fazel-a por 
ordem do administrador, e depois de pagas a^ res- 
pectivas despezas, na forma da postura em vigor. 

§ 5." Impedir a sabida de qualquer batedor, 
magarefe i servente ou guardai depois do ponto, 




sem que lenha licença do administrador ou dos 
respectivos curraleiros. 

§ G. ( ’ Prohidir (pie os trabalhadores saiam com 
as vestes e instrumentos de. que iiznin no serviço 
e mais objectos pertencentes ao matadouro. 

7." Vedar a mirada de qualquer pessoa es- 
tranha. sem licença do administrador, e hem as- 
sim ajuntamentos que pertubem o serviço e a 
ordem do estabelecimento. 

S 8." Prestar-se em Indo quanto lhe fòr orde- 
nado pelo administrador em bem do serviço. 

$ !>." 'Per sol) sua guarda o livro da porta, no 
qual escriptu rará a entrada e sabida de Ioda a 
correspondência ollicial. por minima que seja, da- 
tando e rubricando nas cosias dos papeis. 

Ari. s." Ao ajudante do porh iro incumbe aii- 
xilial-o em todas as suas obrigações e substituil-o 
em suas faltas e impedimentos. 

CAPITULO VI 

DOS ( lUtltAI.KIlíOS 

Art. 9.-' Aos curraleiros, subordinados ao ad- 
ministrador, compete: 

§ 1." Receber o gado que tiver de ser abatido 
no curral a seu cargo, fazendo uma relação os- 
cripta, que entregará ao administrador, da qua- 
lidade, procedência, donos, numero de rezes rece- 
bidas e suas marcas, depois do que serão respon- 
sáveis por qualquer falta ou extravio. 




§ 2.° Manter a ordem e todo o respeito, durante 
o trabalho. 

§ d." Fiscal isar rigorosamente que não sc deem 
extravios nas carnes, nem estragos nos couros, 
ciando parle ao administrador de qualquer occur- 
rencia. 

S 4.° líecpiisilar do administrador as providen- 
cias e os objeclos de (pie o serviço carecer. 

S õ.° Exigir que os instrumentos e vestes do ser- 
viço da matança estejam rigorosa mente asseiados . 

S 0.° Ter a seu cargo lodo o material do ser- 
viço) da matança e responder c assignar o ponto 
ás '.) horas da manlià. 

C A PI T 141. 0 VII 
nos hatkuoimcs k mac.aickifs 

Arl. 10. Aos baleilores e magarefes compele: 

S t Respeitar o cumprir as oiaiens do adminis- 
trador quer direclas (píer por intermédio de qual- 
quer empregado. 

í; 2.° Responder o ponto ás ( .) horas da manhã, 
prt 'Mando se a lodo o serviço ordenado pelo admi- 
nislrador e curraleiros antes da matança, «pio co- 
meçará ás 10 horas, e depois d elia até ás 4 cia 
tarde e além d 'esta. em casos cxcepeionno.s o ur- 
giu fies. 

?? .'f.° Guardar o respeito, a docência e urbani- 
dade para com o administrador, os empregados, 
seus companheiros e quaesquer pessoas «pio se 
apresentem, 




§ 4.° Não é penniitido a nenhum batedor ou 
magarefe, negar-se a principiar o trabalho antes 
da liora marcada ifeste regulamento, sempre i|iic 
o administrador, por conveniência do serviço, 
assim entender. 

§ b.° O ponto a ipie são obrigados será feito nos 
termos do estatuído no s 2." do artigo do Cap. III. 

TITULO IJI 

1>ISIM.)SK;.0KS <• ERA KS 

nOS MATADOl ItOS PLIU.K OS 

Art. 1." K' livre a matança de rezes nos mata- 
douros public.os ora existentes e nos que do futu- 
ro se croarcm, subordinada, porém, ás regras 
neste regulamento e leis estatuídas. 

Art. 2." E’ pennittido a quahpicr pessoa conda - 
zir ou levar rezes para serem abatidas nos mata- 
douros, com destino ao consumo publico. 

Art . 2>." Só poderão ser abatidas nos matadouros 
as rez.es que forem julgadas em perfeito estado de 
sanidade antes e depois de mortas, levadas ao 
consumo se estiverem nas condições acima. 

Art. 4. n Não ha preferencia de matança, nem 
mesmo a respeito do gado chamado de— risco — 
ficando entretanto, a juizo do administrador o at- 
tender a. antiguidade de eslada do gado no mata- 
douro c mais eircumslaneias, que sobre o caso 



occorrercm . 




Art. 5.'* As rezes eondemnadas não poderão 
sahir para o consumo publico, devendo immedi- 
atu mento ser condu/idas para o cemUerio ap- 
piopriado, em carro fechado e aeom|)anliadas pelo 
encarregado do eniorramenlo das mesmas, licando 
este responsável por qualquer extravio c mão en- 
terramento. 

Aid. 6." As inliumaroes de que trata o artigo 
acima, só lerão logar mcdianlo guia do medico do 
estabelecimento, visada pelo administrador, quo a 
entregará ao rnrraleiro competente, para que este 
faça a cumprir; pagando o dono da rez a dospeza 
resperli va . 

$ 7 ." Poderá nos matadouros scr vendida a 
carne verde para as respectivas repartições pu- 
blicas, collegios. hospilaes e casas pias, mediante 
pedido por escriplo, em que se determine a qiian- 
I idade cie kilos. devendo esse pedido ser feito ao 
administrador do maladoiiro, quo o dirigirá ao 
vendedor, depois de o haver rubricado. 

Art. S." Será táinbem permittida a vandagom 
do gado em pó para os navios de guerra e mer- 
cantis, pagos os impostos do consumo, mediante 
guia do administrador do estabelecimento. 

Art. D." Pica prohibida a ivvemlagem de carne 
dentro do matadouro. 

Art . to. Picam no seu inteiro vigor as posturas 
relativas ao assumpto e cnuslanles do respectivo 
codigo . 

Art. 11. Continuará a fazenda Campinas, como 
está, ate que por lei se lhe dê nova direção o satis- 
façam os íins para quo foi adquirida. 
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Dis|)!>si(‘m's gcracs a todas as repartições 

CAPITULO I 
no i:\niii:i('lü 

Alt. 1." O expodienle imimripal começará :ís 0 
horas (ia manhã do lodos os dias. exrepl nados os 
domingos, dias santos. dia d<* guarda, feriados o 
lambam os da lulo mi rogusijo publico. a (ariliiiin- 
rá ás horas da larda . 

>5 Liiíco. o livro do ponto das diversas reparti- 
ções sar;i encerrado ;ís 0 horas o um (piarto nos 
mczes do Oufnbro a Marro, a ás 9 1 2 nos do Abril 
o Setembro. em livro para isso apropriado. 

Ari. 2" Damlo-seo casa da mgenle iiacassidada 
poderá o expediente ser prorogado. liam como a 
repartição mnecionar cm <|uahpier dos dias acima 
cxeeplundos. 

Arl. 3." A nenhum empregado e pcrmillido 
ausentar se da repartição em «piahpier das horas 
do expediente. salvo por serviço publico, ou com 
permissão do chefe da secção, por motivo juslo. 

C A PITUI.O I J 

DAS K ALT AS 

Art. í. ü Ciassiíirar-se-lião em jiislilicadas. abo- 
nadas e injiisiilicaveís, as falias dos empregados 
municipaes. 

Arl. ã.° São justificadas a.s <pic tiverem por 
causas: 




§ l.° Serviço publico gratuito c obrigatorio, 
por força do lei e nomeação do governo ou do 
conselho municipal. 

§ 2.° Serviço publico de comniissào não esti- 
pendiado, por designação dos mesmos. 

$ 3." Serviço fóra da repartição na capital por 
ordem do intendente e referente as mesmas repar- 
tições. 

§ 1° Ü anojainento. até oito dias. por ascen- 
dente. descendente púbere e conjuge: até Ires 
dias, por irmão, ■•unhado, lia. sogro, sogra, genro 
e nora. 

;s f*. 1 ' Casamento até Ires dias: 

8 d.'> Processo em (|ue houver final absolvição- 

Art. 6." Serão abonadas as faltas que provi- 
erem: 

§ I ." De moléstia que deverá ser atlcstada por 
facultativo, (piando forem mais de oito dias con- 
secutivos im me/, ou ainda mosnio em numero 
inferior si o exigir o chefe da repartição ou o in- 
tendente municipal. 

§ De serviço em com missão estipendiada o 
incumbido pelo intendente ou pelo conselho mu- 
nicipal 

Art. 7." Para a percepção de vencimentos clas- 
sillciir se bão as faltas «pie não tiverem per mo- 
tivo qualquer dos especificados nos precedentes 
artigos. 

Art. 8." As faltas justificadas darão direito a 
todo o vencimento e serão computadas no tempo 
do serviço elTeclivo. 
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Art. 9.° Quando os vencimentos se compuzer 
somente de gratificação perderá o empregado um 
terço d’elles. 

Art. 10. As faltas injustificáveis farão perder 
todo o vencimento, sendo a cilas equiparadas em 
oíTeilo os provenientes de suspensão rorrccoiniial, 
a j ui/,0 do intendenle. 

Ari. 11.0 empn‘gado «pie comparecer depois de 
encerrado o poiilo sen que seja com a devida 
permissão, e liem as>im o que retirar- se, nas 
mesmas eirenm-danrias. anles de lindo o o.xpedi- 
ente, perderá metade do vencimento ou toda elle. 
a j ui/,0 do intendenle. 

Art. 12. 0 calculo para o desconto dos venci - 
inenlos relativos as faltas injustilic.aveis, será feito 
dividindo-se os veneimentas do mez pelos dias 
uteis com desconto da parle correspondente ao 
numero de faltas, comprehendidos os dias sancli- 
licados e feriados, excepto (piando o empregado 
perceber gratificação pordiaulii. 

§ IJnico. A importância dos descontos será <|e 
uma só vez, deduzidas dos vencimentos. 

CAPITULO III 



DAS NOMEAÇÕES, DEMISSÕES E SUBSTITUIÇÕES 

Art. 13. Todos os funeeionarios da secretaria 
c mais repartições da Jnlendem ia serão nomeados 
c demiltidos de accordo com as disposições da lei 
n. 4 de 20 dc Outubro de 1891 e mais leis cm vigor. 

Art. 14. Os lugares de amanuenses serão pro- 




vidos medio n to concurso. provando os candidatos 
possuir os seguintes requisitos: 

a ) Ser maior do 18 annos. 

h\ Ter Ima caligrapbia o redacção oíflcial per- 
feita e fácil. 

r) Ter conhecimento da língua nacional e ari- 
IlumMica. 

Art. lã. São dispensados de concurso os can- 
didatos (pio apresentarem titulos scicnlificos ou 
nt testado do haverem prestado em «pialipier esta- 
belecimento da União ou do Kslado as matérias 
exigidas. 

Alt. lt>. O concurso será presidido pelo Inten- 
dente, nomeando este os respectivos examinadores. 

Art . 17. As substituições dos fmireionarios das 
repartições municipacs se farão de accordo com o 
estatuído nos capítulos precedentes, competindo 
aos substitutos todos os vencimentos do emprego, 
se o siihsl.it.uido não tiver direito a elles durante o 
impedimento; o no caso contrario, alem do orde- 
nado ipie propriaiiienle liie caberia, a gratificação 
que devia pertencerão substituído; não podendo, 
porem, em caso algum o vencimento do substi- 
tuto exceder ao do substituído. 

Art. 18. O íiinccionario que exercer interina- 
mente lugar vago perceberá todos os vencimentos 
d 'esse. 

CAPITULO IV 



DAS KIUUAS 

Art. 11). Os empregados municipacs terão ferias 
pela forma abaixo designada: 

§ Único. Nas diversas repartições serão divi- 
didos em duas turmas os respectivos íimccionarios 




pelo intendente. compelindo íi primeira turma ferias 
de 24 a 31 de Dezembro e a segunda de 2 a 9 de 
Janeiro . 

CAPITULO V 



DiviJtKAs mse< isn/ãns 



Ari. 20. K' e\]>ressamenie pró 1 1 i I ti«| o aos fiin- 
ecionarios mniiicipaes, rnearrcgarcm-se mino pro- 
curadores de assumptos em ijue. for parle interes- 
sada o município, quer deiiiiD das repartições quer 
cxlornamente. 

Art. 21. São obrigados a guardar inviolável 
segredo sobre as decisões do poder municipal <pie 
por sua natureza o exigirem. 

Alt. 22. Proceder na repartição mni a devida 
deccin ia respeitando se nmluainente. despensaii- 
do a maxima urbanidade ás pessoas que vie- 
rem á repartição (ratar de seus interesses. 

Art. 23. Não poderão ser a ceei tos petições ou 
documentos viciados, raspados etc., e que não es- 
tejam de conformidade 1 com o disposto na 2. ' parle 
do Art. 1." das disposições geraes da l.ei do Or- 
çamento. 

Art. 24. As petições e ollicius em linguagem in- 
conveniente ou desrespeitosa não terão andamento. 

Art. 25 Todos os casos omissos do presente 
regulamento serão providenciados ou resolvidos 
pelo Intendente dc accordo com as leis e regula- 
mentos estadoaes «pie possam servir de fontes 
subsidiarias . 

Art. 2ü. As plantas, condições e mais papeis 
relativos as obras cm arrematação deverão estar 
expostos na secção de engenharia, afim de serem 




examinados pelos roneiirrontes. dando-se-lhes Lodos 
os esclarecimentos j.edidos 

Alt. 27 Ao urremalnnl- 1 dar-se-ha copia au- 
llionlica < 1 1 * Lodos os desenhos e mais poças do 
projecto . 

Ari. n . Cada empregado. na ordem tia liiorar- 
ehia. deverá obedecei 1 a seus superiores em tudo 
<pie for lendente ao serviço da repartição. 

Arl 20. fgualmeide dos superiores para os 
siibalLei-nos tloverá haver lambem a maior pru- 
dência nas suas ordens e igual respeito. 

Alt. 30 . Os chefes das diversas repartições 
podem suspender até Ires dias. os empregados que 
estiverem sob sua direcção, havendo recurso ne- 
cessário para o intendente, aeto continuo. 

Art 31. Os documentos juntos ás petições ou 
negneios já lindos e decididos poderão, não haven- 
do menu veiiieiii.e. ser resiiliiidos ás partes medi- 
ante despacho do inleiidriile e recibo delias. de- 
vendo, porem, ficar traslado dos que por sua na- 
tureza, possam tornar-se precisos. 

Art. 32. Não tora andamento requerimento al- 
gum para restituição ou pagamento de qualquer 
qiumlia (piando os respectivos algarismos estive- 
rem viciados, salvo estando também escriptos por 
extenso e sem vicio. 

Art. 33. Não poderá ser arocilo qualquer docu- 
mento emendado ou raspado cujo vicio venha al- 
terar o fim essencial do mesmo, sob pena dc llcar 
o empregado que infringir esta disposição respon- 
sável por qualquer prejuízo que resultar para a 
fazenda. 
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O Doutor tnlc mlmte M u :i ifi ] »;> 1 . no intuito de 
satisfazer uniu das necessidades. I i ;i muito recla- 
mada. para as ti ■ j >:i r I i <I ;t Inleiidoiieia do \ 1 1 j - 
nicipio, (|u;vl .1 do dar :is mesmas 11111 regulamento 
interno. 0111 < 1 1 1 < ■ t i< ( 1 1 1 ‘ 1 1 1 do modo claro o descri- 
minadaiiHMitc assciilcs as atlrilmirões c <lcvcivs 
dos respectivos fimccionarios. (picas compõe, iv 
solve, usando das atlribuicõcs que llie são confe- 
ridas por lei, promulgar o ipie com esto baixa, 
e manda que soja iimnodintamoale poslo em oxo 
cuçào o inleiramenlc idisorvado, como 110 mesmo 
so aclin. 

Ivxpeçam-se as communicaoõcs necessárias para 
os oITeitos devidos. 

Secretaria da Intendência Municipal da. Capital 
do Estado da Bahia. 2 de Agosto de 1 SO I 

])r. Josió lua/, ia-; A i.mki i».\ Coi ro. 

N’esta Secretaria foi publicado o presente re- 
gulamenta cm 2 do corrente. Secretaria da Inten- 
dência Municipal. 2 de Agosto de 1894 —0 Secre- 
tario, Lais Jo.sc da Oliccira Junqueira . 




